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Relatório e Parecer  
do Conselho Fiscal  

da Fundação Montepio
relativos ao Relatório e Contas  
do Exercício de 2008

RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL



Relatório
Em cumprimento do estabelecido no artigo 
16.º dos Estatutos da Fundação Montepio 
Geral, compete ao Conselho Fiscal analisar 
e emitir parecer sobre o Relatório e Contas 
inerentes ao Exercício de 2008.

Tendo procedido à análise do 
documento apresentado pelo Conselho 
de Administração da Fundação e das 
demonstrações financeiras em anexo, 
as quais observam os princípios 
contabilísticos geralmente aceites em 
Portugal para as associações mutualistas, 
o Conselho Fiscal tomou em conta o teor 
da Declaração dos auditores externos 
KPMG, tendo ainda verificado que a acção 
desenvolvida pela Fundação em 2008 
foi convergente com o Plano de Acção e 
Orçamento definido para o mesmo período.

A Fundação mostrou-se activa, teve visibi- 
lidade pública e desenvolveu diversas acti-
vidades nos domínios social e cultural.

O Conselho congratula-se pelos resultados 
obtidos e pelo dinamismo demonstrado, que 
permitiram dar cumprimento à missão da 
Fundação e levar mais longe a marca ética 
do Montepio, beneficiando 115 instituições e 
projectos e contribuindo para a melhoria da 
qualidade de vida de milhares de pessoas.

Salienta-se, a este propósito, o projecto 
“Frota Solidária”, já iniciado em 2007, e os 
protocolos firmados com relevantes entida-
des no domínio da solidariedade, que tor-
nam mais perene a colaboração prestada e 
permitem a obtenção de retorno quer para 
outras instituições, quer para os colabora-
dores e associados do Montepio.

Face ao exposto, o Conselho Fiscal reco-
nhece que o trabalho realizado constitui 
alicerce seguro para o desenvolvimento da 
acção futura em prol das populações mais 
vulneráveis, num contexto em que cada vez 
mais se agudizam as assimetrias sociais.

Parecer
De acordo com o que precede, o Conselho 
Fiscal dá o seu parecer no sentido de que:

1. Sejam aprovados o Relatório do Conselho 
de Administração e as Contas do Exercício 
de 2008;

2. Seja aprovada a proposta de Aplicação 
dos Resultados Líquidos, apresentada pelo 
Conselho de Administração.

Lisboa, 10 de Março de 2009

CONSELHO FISCAL

MANUEL JACINTO NUNES 
Presidente

GABRIEL JOSÉ DOS SANTOS FERNANDES 
Vogal

JOSÉ MOREIRA VENÂNCIO 

Vogal
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FUNDAÇÃO MONTEPIO 
RELATÓRIO E CONTAS 
DO EXERCÍCIO DE 2008

PROPRIEDADE  
MONTEPIO GERAL –  
– ASSOCIAÇÃO MUTUALISTA, 
RUA DO OURO, 219-241,  
1100-062 LISBOA,  
TEL. 213 249 828 

EDIÇÃO E COORDENAÇÃO
–  GABINETE DE  

RESPONSABILIDADE SOCIAL
–  GABINETE DE RELAÇÕES 

PÚBLICAS INSTITUCIONAIS
 
ILUSTRAÇÕES  
GONÇALO VIANA  
 
DESIGN  
WHITE RABBIT  
CUSTOM PUBLISHING 
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